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RESUMO 
 
A reabilitação de dentes com coroas parcialmente destruídas representa um 
desafio clínico frequente na odontologia restauradora. A preservação da 
estrutura remanescente e a escolha adequada do material restaurador 
influenciam diretamente a longevidade do tratamento. Analisar, com base na 
literatura, as principais abordagens para o tratamento reabilitador de dentes com 
destruição parcial coronária, destacando materiais, técnicas e prognóstico.Foi 
realizada uma revisão narrativa da literatura científica dos últimos 15 anos, 
utilizando bases como SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Foram 
selecionados artigos que abordaram restaurações diretas, indiretas, uso de 
pinos intrarradiculares e coroas protéticas em dentes parcialmente destruídos. A 
literatura aponta que a escolha do tratamento depende da extensão da perda 
coronária e da integridade radicular. Em casos moderados, restaurações 
indiretas, como onlays e overlays em cerâmica ou resina composta, mostram 
bons resultados funcionais e estéticos. Para perdas mais extensas, o uso de 
pinos de fibra de vidro associados a coroas protéticas apresenta alta taxa de 
sucesso, preservando a biomecânica dental. Técnicas adesivas modernas 
aumentam a retenção e reduzem fraturas. A reabilitação deve considerar o 
selamento marginal, distribuição de forças e estética, sendo individualizada 
conforme o caso clínico.O tratamento reabilitador de dentes com coroas 
parcialmente destruídas deve priorizar a preservação estrutural, uso de materiais 
adesivos e planejamento personalizado. A literatura sustenta que abordagens 
conservadoras e protéticas bem indicadas oferecem alta durabilidade e 
eficiência funcional. 
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